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IDENTIFIQUE A SUA ÍRIS 
FOTOS:DIVULGAÇÃO 

GEMA: pensamento analítico; comunicação verbal; aprendi-
zado visual; postura e gestos controlados e pontiagudos; dom 
de liderança, observa e analisa os detalhes; perspectiva de vi-
da na primeira pessoa (eu); direcionamento para a frente; co-
nhecimento linear. 

FLOR: sentimental; emocional; comunicação visual; 
aprendizado auditivo; postura e gestos animados 
e espontâneos; dom da visão social; perspectiva de 
vida na segunda pessoa (você); direcionamento 
circular; sentimento de paz. 

CORRENTE: intuitivo e amável; comunicação pelas posturas; 
aprendizado por meio da ação. Posturas e gestos súbitos; 
dom de apoiar e dar suporte; perspectiva de vida na primeira 
pessoa do plural (nós); direcionamento para baixo; 
conexão e quietude. 

AGITADOR: movimento; comunicação gestual; aprendizado 
pelas sensações do corpo; postura e gestos dinâmicos; dom 
de liderança e originalidade; perspectiva de vida na terceira 
pessoa do plural (eles); direcionamento para fora e para 
cima; vitalidade e celebração. 
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Diagnósticd'a partir dos olho, 
TÉCNICA DE 
CARÁTER 
PREVENTIVO, 
A IRIDOLOGIA 
PODE EVITAR 
MALES FUTUROS 

PATRÍCIA BURGOS 

ma forma de diagnós- 
tico mais rápida está 
atraindo cada vez 

mais gente, à Iridologia. 
Com  a prática dessa ciência, 
pode-se saber muito sobre o 
estado físico, emocional e 
mental de uma pessoa 
observando. Basta que se 
observe a íris, a parte colori-
da do olho. 

O diagnóstico é feito 
com uma lupa equipada 
com luz. Não dói. A iridólo-
ga Liane Beringhs afirma 
que esse é um dos atrativos 
dessa técnica. "As pessoas 
gostam, pois não existem 
efeitos colaterais", ressalta. 

•  É possível até conhecer a 
herança genética pela íris. 
Por ter a capacidade de per-
ceber tantas coisas, a irido-
logia encara o homem na to-
talidade, vendo as relações 
das partes físicas, mentais e 
emocionais. 

Segundo Liane, não é 
possível diagnosticar espe-
cificamente uma doença, 
mas dá para verficar "áreas 
de fragilidade, de retenção 
de material tóxico", esclare-
ce. O acúmulo dessas subs-
tâncias nocivas gera os ra-
dicais livres, que vão futu-
ramente desencadear dis-
túrbios. 

Como essa forma de 
diagnóstico consegue deter-
minar áreas com as quais é  

preciso se ter mais cuidado, 
a iridologia é classificada 
como uma metodologia de 
avaliação preventiva. "Para 
que alguém vai esperar fi-
car doente para começar a se 
cuidar?", questiona Liane. 

Ela compara o corpo 
humano com um automó-
vel. "Para o carro funcio-
nar direito, é preciso trocar 
óleos, filtros, fazer revi-
sões. Com  uma pessoa é a 
mesma coisa". 

A iridologia é uma ferra-
menta de diagnóstico e não 
uma forma de terapia, expli-
ca Liane. Por isso, o iridólo-
go vai encaminhar o pacien-
te para o profissional de 
saúde mais recomendado 
ou, se ele for médico, pode 
prescrever um tratamento. 

Assim como a impressão 
digital, a íris é uma forma 
de identificar a pessoa. Co-
mo a íris de cada indivíduo 
é única, o bom iridólogo vai 
fazer um atendimento mui-
to personalizado, pois ele 
tem condições de saber so-
bre a personalidade do pa-
ciente, como ele se relaciona 
com as pessoas e vai levar 
isso em consideração. 

Essa ciência não deve ser 
usada como bola de cristal, 
adverte Liane. "Ela é um 
instrumento de diagnóstico 
e deve ser encarada com 
respeito". A iridóloga faz 
essa observação porque 
muita gente vê a iridologia 
como algo místico ou quer 
utilizá-la como oráculo. 
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